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NEWSLETTER Nº20 

1. Editorial 

A falta de chuva 

Tem chovido muito pouco este Inverno e todo o país passou os dois últimos meses em situação 

de seca severa, quando não extrema. 

Finalmente nestes últimos dias a chuva voltou. Embora exista já algum alívio para a vegetação, 

algo muito necessário para o início da Primavera, ainda não choveu o suficiente para encharcar 

os terrenos e permitir acumulação nos aquíferos subterrâneos. 

No passado já tivemos outros anos em que a seca durou até ao final da Primavera, tendo 

inclusivamente a falta de água disponível levado a restrições no consumo no Verão, 

nomeadamente com proibição de se fazer a rega de jardins. 

Embora a nossa atenção esteja neste momento ocupada com notícias mais preocupantes, não 

podemos deixar de registar com agrado a chuva que tem caído e desejar que continue a chover 

o suficiente para que Monserrate possa estar no seu melhor esta Primavera e podermos fazer o 

nosso picnic num relvado verdejante. 

João Sande de Freitas 

(Vice-Presidente da AAM) 

 

2. Actividades da AAM 

Depois da poda das roseiras em Monserrate - em Janeiro de 2022 - e da nossa Visita Guiada à 

Exposição DIA de Carsten Holler no MAAT que foi muito apreciada (Fevereiro), vamos dar 

continuidade às actividades deste ano: 

- No próximo dia 7 de Abril realizar-se-á a 

Assembleia Geral (AG) da nossa Associação via 

ZOOM - às 11h00 (cujo link para a participação 

é: Link de Acesso à Assembleia Geral). 

- Dia 8 de Abril vamos visitar o Jardim Botânico 

de Lisboa, recentemente remodelado. Teremos 

o prazer de ter o Prof. Fernando Catarino, seu 

antigo Director, à nossa espera, pelas 11h00, à 

entrada da Alameda das Palmeiras (R. da 

Escola Politécnica, nº56/58).  

Depois das férias da Páscoa, com a chegada do bom tempo, teremos novas actividades para vos 

propor. 

 

 

 

   Poda das Rosas 

https://us06web.zoom.us/j/81465543529?pwd=Q2gyVFlITFVmejJsOEczblRrZVl3QT09
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3.  Poema 

Jardim verde e em flor, jardim de buxo 

Onde o poente interminável arde 

Enquanto bailam lentas as horas da tarde 

Os narcisos ondulam e o repuxo, 

Voz onde o silencio se embala, 

Canta, murmura e fala 

Dos paraísos desejados, 

Cuja lembrança enche de bailados 

A clara solidão das tuas ruas. 

Sophia de Mello Breyner Andreson 

 

4. Correio dos Sócios 

Visita à exposição DIA de Carsten Holler 

Na 2ª feira, dia 14 de Janeiro, fomos muitos os que acorreram à proposta da direcção da AAM 

para visitar a exposição DIA, de Carsten Holler. 

Fui levada pela curiosidade em conhecer a obra deste artista alemão que abandonou a carreira 

científica de fitopatologista para se dedicar exclusivamente à arte. 

Levados por uma excelente Guia, deparámo-nos com um conjunto de 20 esculturas feitas de 

lâmpadas e projecções, que produziam luz e escuridão. Atravessámos percursos e experiências 

que alteravam a nossa percepção da realidade e nos criavam sensações inesperadas.  

Divertimo-nos com um jogo criado especialmente para esta exposição: Lisbon Dots (Pontos de 

Lisboa), uma instalação interactiva constituída por projectores de luz que acompanham os 

movimentos das pessoas e lhes permite interagir. 

Várias obras fizeram-nos ainda perceber que o tempo pode ser medido de formas diferentes 

umas das outras. 

Obrigada à AAM por esta tarde tão interessante e divertida. 

Margarida Almada Cardoso 

                                        


